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DISCURSO DO DR. CLAUDIO CHAVES – PRESIDENTE DA FEDERAÇÃO BRASILEIRA DAS ACADEMIAS DE MEDICINA – PROFERIDO NO DIA 25 DE OUTUBRO DE 2002 NA ACADEMIA MINEIRA DE MEDICINA NA SESSÃO DE POSSE DO ACADEMICO NICOMEDES FERREIRA FILHO NA CADEIRA 79

Excelentíssimo Senhor Acadêmico Jairo Carvalhais Câmara – Digníssimo Presidente da Academia Mineira de Medicina - , na pessoa do qual saudamos as demais autoridades que compõem a mesa, nobres pares acadêmicos, saudados nas pessoas dos Doutores Nassim Calixto – professor de lições de vida de doze mil oftalmologistas brasileiros, dentre os quais nos incluimos – e Francisco Alves dos Reis – presidente de honra da FBAM e um das figuras emblemáticas da medicina brasileira-,

Senhoras e Senhores

Como Presidente recém empossado da Federação Brasileira das Academias de Medicina é, com imensa satisfação, que iniciamos  por Belo Horizonte a visita às Academias Federadas.

É também motivo de muita alegria estarmos aqui, na noite de hoje, participando de uma sessão festiva da Academia Mineira de Medicina em que um novo Membro Titular é empossado. E sendo esse novo membro o Dr. Nicomedes Ferreira Filho, nosso colega oftalmologista e amigo de longa data, o regozijo é ainda maior.

O Prof. Nicomedes Ferreira Filho chega à Academia Mineira de Medicina para ocupar a Cadeira n° 79, cujo patrono é o saudoso médico clínico, seu conterrâneo piumhiense, Antonio Avelino Dias Teixeira de Queiroz,  a qual teve como seu último ocupante o conceituado médico ortopedista,  Marcílio Soares da Silva,  recém-elevado à categoria de membro emérito.

O Dr. Nicomedes traz na sua bagagem de  correr de  vida, a experiência acumulada de mais de quatro décadas  de bons serviços prestados à medicina, onde tem se destacado, como  festejado professor universitário e respeitado oftalmologista, pela sua conduta exemplar e ética no dia-a-dia da praxis médica.

A Academia Mineira de Medicina tem grande importância, no contexto da Federação Brasileira das Academias de Medicina, da mesma maneira como o Estado de Minas Gerais tem para o Brasil, pela contribuição que seus pares tem dado à construção da história da medicina brasileira.

È o Estado das Minas Gerais o berço de nossa cultura -   de  “Aleijadinho”,  de Portinari, de Carlos Drumonde de Andrade e de tantos outros -, dos presidentes, dos inventores como Alberto Santos Dumont  e também dos sonhadores como “Sinhá Olímpia”, a eterna cinderela de sonhos  explendorosos e irrealizáveis de Vila Rica. É  Minas Gerais que, pelo seu povo hercúleo, tem escrito páginas felizes de historia do Brasil.

É nessa Minas Gerais que se pratica uma Medicina de qualidade, onde se multiplica  de forma exemplar o saber e são buscados, incessantemente, avanços médicos tanto na 

diagnose como na terapêutica.É, enfim, nas Minas Gerais que se contribui, decisivamente, para a grandeza de nosso país.

Estando em Belo Horizonte, numa solenidade médica, não poderíamos deixar de reverenciar a memória de vultos de expressão da medicina nacional, nascidos em Minas Gerais. E, simbolizando essa plêiade de notáveis esculápios mineiros, fazemos nossas saudações, ”in memorian”, a três luminares da Medicina Brasileira.

O primeiro, a quem queremos nos referir, é o imortal Carlos Justiniano Ribeiro Chagas, patrono da cadeira n° 10 deste Sodalício. Foi o único brasileiro, até hoje, cotado para receber o Prêmio Nobel de Medicina. Sua bandeira em prol da saúde pública, sempre esteve içada na busca da cura daqueles acometidos  por males de doenças infecto-contagiosas.

O segundo, referimo-nos a Juscelino Kubistcheck de Oliveira - patrono da cadeira n° 34 do Instituto Mineiro da Historia da Medicina- , o “nonô” de Diamantina, o doutor Juscelino, o médico da Polícia Militar de Minas Gerais, o eterno estadista   JK do povo brasileiro.

O terceiro, não menos importante, é o insígne Professor das ciências médicas, Hilton Ribeiro da Rocha, 1° Ocupante da cadeira 31 deste silogeu. É, com certeza, a estrela de maior grandeza que a medicina brasileira teve no século XX. No seu eloquente magistério, educou gerações e gerações com maestria e se doou, integralmente, à Medicina e à Ciência, de forma sacerdotal.

 Tivemos a grata satisfação de dar-lhe, em vida, as flores e louvores quando o homenageamos, em setembro de 1992 , durante o  X Congresso Brasileiro de Prevenção da Cegueira, realizado em Manaus, sob a nossa presidência. Neste  congresso odouto professor Hilton Rocha  brindou a todos os participantes do evento  com a belíssima conferência “A IMPRENSA BRAILE”. Foi sua última conferência em congressos de Oftalmologia.

Reverenciando as memórias destas ilustres personalidades, temos a certeza, que todas essas  vibrações, darão ao novel Nicomedes Ferreira Filho, uma vida acadêmica profícua e coroada de êxitos e à Academia Mineira de Medicina a certeza de que continuará sob as graças e a guarda de Deus.

Concluímos, parabenizando a classe médica pelo seu dia maior, ocorrido em 18 de do corrente mês, com uma das frases históricas do médico Juscelino Kubistcheck: “MÉDICO SOU E TÍTULO NENHUM REPUTO MAIS BELO, MAIS DIGNIFICANTE”.

Muito Obrigado      

